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UNIVERSIDADE METODISTA DE PIRACICABA

UNIMEP
FEMP/PPGEP - Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção

Reunião Ordinária da Assembléia da ABEPRO Associação Brasileira de Engenharia de Produção

Aos vinte e quatro dias do mês de outubro de dois mil e dois, as 18:30 hs iniciou-se a reunião ordinária da Assembléia da ABEPRO – Associação Brasileira de Engenharia de Produção. Devido à falta de quorum no primeiro horário, a Assembléia teve seu início às 19:00 hs, com cerca de 60 associados. Fazendo uso da palavra, o Presidente da ABEPRO, Prof. Dr. Nivaldo Lemos Coppini, informou que a mesa seria também composta pelo Primeiro Vice Presidente, Prof. Dr. João Ernesto Escosteguy Castro, pelo segundo Vice Presidente Prof. Dr. Waltair Vieira Machado e pelo Diretor Financeiro MSc. Eng. Francisco Carlos Marcondes. Solicitou que constasse em ata que apenas o Primeiro Vice Presidente e o Diretor Financeiro estavam presentes no início da Assembléia. O Prof. Nivaldo Lemos Coppini solicitou que a plenária avaliasse a pauta proposta com 30 dias de antecedência à data da Assembléia Geral Ordinária, sugerindo inclusões e exclusões de assuntos. Foi aprovada por unanimidade a pauta disponibilizada aos sócios. Não foi efetuada nenhuma inclusão de item, mas, contudo, foi retirado de pauta a discussão do Artigo 18 Parágrafo Único do item relativo a Alterações do Estatuto. Leitura da Ata anterior de 2001: A pedido do Prof. José Antonio Valle Antunes Junior foi efetuada pelo Prof. Dr. Nivaldo Lemos Coppini a leitura da Ata da Assembléia Geral Ordinária do ENEGEP 2001 ocorrida em Salvador-BA, já aprovada. O Presidente informou que, devido à existência de rotina já aprovada anteriormente, as Atas de Assembléias serão sempre aprovadas após 30 dias de disponibilização na homepage da Associação, durante os quais eventuais correções poderão ser implementadas. Após este prazo as atas serão consideradas aprovadas. PAUTA 1) Prestação de Contas da Diretoria Financeira: com a palavra do Diretor Financeiro apresentou a prestação de contas da Associação referente ao período de janeiro a junho de 2002. A plenária indagou a respeito do saldo anterior em caixa. O Diretor Financeiro informou todos os dados repassados pelo Contador contratado pela Associação. O Presidente informou que estavam à disposição os livros-caixa da Associação para quaisquer eventuais dúvidas por parte dos associados. Não havendo mais dúvidas e colocada em votação, a prestação de contas foi aprovada com 01 abstenção. Declarando voto, a Prof.ª Marge Helena Donner Radtke – FURB justificou a abstenção, por entender que uma explicação mais aprofundada dos valores seria necessária. 2) Alterações do Estatuto: Art. 4.º Parágrafo 2.º que dispõe sobre a definição da categoria sócio-estudante. O Prof. Rogério Gular Júnior – UFSC solicitou esclarecimentos. O Presidente informou que a mudança sugerida, neste artigo, tinha por objetivo apenas caracterizar que o sócio estudante são somente aqueles matriculados em cursos de graduação. A alteração proposta foi aprovada por unanimidade. 3) Art. 17 “caput” e § 1º: Extinção do cargo de Diretor Financeiro e criação de cargo de Diretor Financeiro e Marketing e, criação do cargo de Diretor Discente: O Presidente explicou que a inclusão do nome do Prof. MSc. Eng. Francisco Carlos Marcondes, quando da composição da chapa eleita em 2001 para o cargo de Diretor Financeiro, previa, pela experiência do mesmo, também uma atuação na área de Marketing da ABEPRO, graças à experiência acumulada durante anos de atividade na indústria, exercida por ele, exatamente nesta área. Quanto ao Diretor Discente, o Presidente explicou que devido com base na forte presença de alunos da graduação participando da organização dos ENEGEPs e da idéia que os mesmo propuseram de se organizarem e atuarem pró ativamente junto à ABEPRO, a atual diretoria tinha resolvido propor a criação do referido cargo. O Diretor Discente, aluno de graduação juridicamente capaz, teria por função coordenar as atividades de um Grupo de Trabalho de Graduação, que receberia o nome de fantasia de ABEPROJovem. Mencionou que estaria sendo resgatada parte da história dos ENEGEPs, lembrando que o primeiro ENEGEP havido ocorrido em São Carlos, na UFSCar, em 1981 e tinha recebido o nome de Encontro Nacional de Estudantes de Graduação em Engenharia de Produção. Apesar de hoje o evento ser chamado de Encontro Nacional de Engenharia de Produção, a sigla havia sido mantida. O Prof. Dr. Mário Otávio Batalha – UFSCar, fazendo uso da palavra, perguntou o significado de “juridicamente capaz”. O Presidente explicou que “juridicamente capaz” é o cidadão maior de 18 anos, ou, se menor de 18 anos, emancipado pelo pai, de acordo com o novo Código Civil. O Prof. Dr. Luiz Antônio Meirelles – UFRJ disse que o diretor discente deverá ser estudante de graduação durante todo o período que estiver ocupando o cargo de Diretor Estudante. O Discente Cristiano Faé – UFRGS concordou com o Prof. Dr. Luiz Antônio Meirelles. O discente Marcelo Simões sugeriu que o Regimento da ABEPROJovem previsse estes aspectos sobre as características que deveriam preencher o Diretor Discente. O Prof. Dr. Vanderli Fava de Oliveira – UFJF disse que esta questão deveria ser discutida com a diretoria da ABEPRO, que em consenso, escolheria o Diretor Discente. O discente José Andrei Silva dos Santos sugeriu que o Diretor Discente deveria ser escolhido por uma assembléia dos alunos, para seleção do nome que viria compor uma ou mais chapas ao lado dos demais diretores candidatos. O Prof. Dr. José Luiz Duarte Ribeiro – UFRGS – mencionou que não encontrava problemas na eleição do Diretor Discente, pois o número de alunos é maior que o número de professores. Prof. Fernando José Barbin Laurindo – POLI-USP – sugeriu que não se deve restringir o semestre de curso do candidato, mas que deverá estar dentro da chapa da diretoria da ABEPRO, e que dela não poderia se desvincular. Quanto à discussão sobre o Diretor Financeiro e de Marketing o Prof. Paulo Ghinato - UFPE – sugeriu que ambas as funções são importantes, mas que deveriam ser tratadas separadamente. O Prof. Mário Otávio Batalha – UFSCar, considerando o fato de que o Diretor Financeiro já era da área de marketing, sugeriu que deveria ser criada uma Assessoria e que o Diretor Financeiro fosse designado para exerce-la. O Presidente informou gostaria que os Estatutos tivessem explicitamente a previsão da existência do cargo de Diretor de Marketing. No momento esta possibilidade tinha ocorrido naturalmente por ser, o atual Diretor Financeiro, da referida área. Em composições de Diretorias futuras tal coincidência poderia não ocorrer.  Após houve a votação da criação do cargo de diretor de marketing, sendo 26 votos a favor, 16 votos contra e nenhuma abstenção. Mesmo com a aprovação, o Prof. Fernando José Barbin Laurindo – POLI-USP – solicitou que o assunto continuasse a ser discutido e sugeriu que não haveria necessidade de constar o Cargo de Diretoria nos Estatutos, mas sim o de Assessoria. O Prof. Adiel Teixeira de Almeida – UFPE – colocou a questão dos custos que esta criação acarretará. O Prof. Gustavo  – UFOP – concorda com tal afirmação.  O Prof. Paulo Roberto Dalcol – PUC-RJ – informou, que a criação do cargo neste momento, o mesmo somente poderia ser ocupado na próxima gestão, quando ocorresse a eleição da nova chapa. O Prof. Mário Otávio Batalha – UFSCar – sugeriu a criação do 

Diretor Financeiro e de Marketing “pró-tempore”. O Prof. Vanderli Fava de Oliveira da UFJF – colocou que o diretor “pró-tempore” deveria ser escolhido pela diretoria da Abepro.  A Profa Marge Helena Donner Radtke disse que qualquer pessoa pode assumir dois cargos dentro de uma associação, e que, portanto, nesta caso poderia ser feito da maneira exposta. O Prof. Sérgio Eduardo Gouvea – PUC-PR – questionou se há necessidade de uma pessoa somente para marketing. O Presidente respondeu que seria bastante adequado pela complexidade do cargo. Prof. Mário Cesar Rodrigues Vidal –UFRJ – colocou que a criação deste cargo não estaria contribuindo para um inchaço na diretoria, e também que deverá ser verificado constitucionalmente se pode haver o acúmulo de cargo numa associação. A Profa Maria Rita Pontes Assunção Alves – UFSCar – desculpando-se, questionou qual a função do vice-presidente, pois este não poderia assumir esta função. O Presidente esclareceu que todos membros da diretoria têm funções específicas. O Diretor Financeiro – concordou com a posição do Prof. Luiz Antônio Meirelles – UFRJ. A Profa Marly Monteiro de Carvalho – POLI-USP – colocou que deve-se decidir se anula a votação do Diretor de Marketing  ou se mantém como está. E depois disso, decidir se a função será conjunta ao Diretor Financeiro ou não. A plenária concorda com a anulação da votação anterior com uma abstenção. O Prof. Vanderli Fave de Oliveira – UFJF – propôs que a diretoria deveria designar um Assessor de Marketing e acrescentar nos Estatutos a existência desta Assessoria e suas funções. A proposta foi aprovada por unanimidade e aclamação. Foi colocada em votação a criação do cargo de diretor discente, a qual foi aprovada com um voto contra. O Art. 24 “caput” foi retirado de pauta por não ser mais pertinente face ao que havia sido aprovado anteriormente. 3) Inclusão de artigo novo no estatuto definindo as funções do Diretor Discente: A proposta foi considerada muito clara e sem mais debates foi colocada em votação tendo sido aprovada com uma abstenção. 4) Art. 32 “caput” e parágrafos: Altera os procedimentos relativos a eleição da diretoria da Abepro: O Prof. Waltair Vieira Machado – UA – manifestou sua preocupação com a terminologia a ser empregada no referido artigo, para não ficar atado o processo. O Prof. José Luis Duarte Ribeiro – UFRGS - propôs que fosse colocado “...no 4º semestre ...” dentro do referido texto, a que foi aprovado por unanimidade. O Prof. Roberto dos Reis Alvarez – UFRJ – propôs que as inscrições de chapa deveriam ocorrer previamente aos ENEGEPs no mesmo momento da apresentação de seus Programas de Trabalho. As eleições deveriam ocorrer logo após a Assembléia Geral Ordinária. O Presidente retirou do texto, proposto originalmente, a menção a 2 anos, e acrescentou que a comissão eleitoral deflagraria antes de cada Assembléia Ordinária todo o processo eleitoral na forma proposta pelo Prof. Alvarez. O Prof. José Luiz Duarte Ribeiro – UFRGS – colocou que a proposta de 02 anos deveria entrar no regimento da Comissão Eleitoral, para qualificar o corpo eleitoral. Acrescentou que apenas os sócios efetivamente engajados com a ABEPRO deveriam participar do processo exercendo o direito de voto. O Presidente afirmou que, caso este aspecto não ferisse os direitos dos associados, seria implementado no estatuto, caso contrário não. Houve a votação da forma seguinte: a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal são eleitos através de consulta aos associados que estejam em dia com as anuidades da ABEPRO nos últimos dois anos: 8 votos a favor, 06 abstenções e 23 votos favoráveis. O Prof. Luiz Antônio Meirelles – UFRJ - colocou que a mudança fundamental é no momento da votação, sendo que o que foi solicitado na Assembléia Geral Ordinária de 2001 é o que está no § 3º. Prof. Mário César Rodrigues Vidal – propôs que o processo de consulta deverá ocorrer por meio de amplo acesso, a qual foi aprovada com 2 abstenções. Art. 32 parágrafo Único foi aprovado com 02 abstenções. O § 3º foi aprovado por unanimidade. 5) Artigo 36 “caput” – Inclui competência da Comissão Eleitoral face as mudanças dos procedimentos de eleição da Diretoria: Foi aprovado por unanimidade na mesma forma originalmente proposta. 6) Art. 40 atualiza o endereço da sede da Abepro: foi suprimido da pauta por unanimidade, pois o Estatuto, em seu Artigo 2º prevê que a sede acompanha a presidência da Abepro. A mesa se compromete trazer para a próxima Assembléia um estudo sobre a viabilidade técnico/econômica de a ABEPRO ter uma sede própria em endereço definitivo e independente do endereço do Presidente. 7) Designação de um diretor discente “pró têmpore”: O assunto foi retirado de pauta e a Diretoria da ABEPRO foi autorizada a designar um Assessor Discente durante o atual mandato. O Presidente pediu para que fosse registrado em Ata o excelente trabalho desenvolvido pela ABEPRO Jovem até o momento, o qual foi aceito por unanimidade pela plenária. 8) Memorial ABEPRO: O Prof. Luiz Antônio Meirelles – UFRJ – propôs as instituições fossem convidadas para, dentro de prazo de um mês a contar da publicação do convite, submeterem projetos que seriam avaliados e selecionado o melhor pela própria diretoria da ABEPRO.Caso nenhum projeto fosse encaminhado, a diretoria estaria autorizada pela Assembléia a procurar e decidir sobre o local de instalação do Memorial. A proposta foi aprovada por unanimidade. 9) ENEGEP 2004: O Presidente informou que as Universidades que estivessem dispostas a sediar o ENEGEP 2004 deveriam enviar projetos, pois até aquele momento nenhum projeto tinha sido submetido. A UNIMINAS, representada pela Profa Adriana Farias se candidatou e se comprometeu a enviar o projeto solicitado pela ABEPRO, o qual seria avaliado na próxima Assembléia. AVISOS: 1) O Prof. Mário César Rodrigues Vidal parabenizou a PUC-PR e a ABEPRO, bem como as demais Universidades parceiras (UFSC, UFRGS e UNIMEP), em nome da ABERGO – Associação Brasileira de Ergonomia, pela competência da equipe, qualidade e sucesso do evento. Manifestou também, o desejo de maior aproximação entre as duas associações, especialmente visando a realização dos ENEGEPs. 2) O Presidente da ABEPRO agradeceu e colocou para a assembléia que se prontificou a analisar a proposta de aproximação das duas Associações a serem encaminhadas oportunamente pela ABERGO. 3) O Prof. Francisco Carlos Marcondes perguntou se uma empresa poderia sediar um ENEGEP, sendo então informado de que tal possibilidade era viável. 4) O Presidente explanou sobre as atividades que vêm sendo desenvolvidas pela diretoria da Abepro em relação às Comissões de Graduação e Pós-Graduação no MEC e fez um agradecimento à Fundação Vanzolini na pessoa da Profa Marly Monteiro de Carvalho pelo apoio à publicação da Revista Produção, da qual referida professora é a responsável pela editoração. Também colocou as atividades que estão sob responsabilidade do Prof. João Ernesto Escosteguy Castro – UFSC – em relação à revista Produção On Line e sobre o livro que deverá tratar da “A História da Engenharia de Produção no Brasil dentro do contexto do ENEGEP, da ABEPRO e suas demais atividades”. Tal convite, explicou o Presidente, conta com a larga vivência e conhecimento do Prof. Castro relativamente ao assunto e visa resgatar e registrar a memória da EP no Brasil, no referido contexto. Informou, também, que um projeto está em curso para criação da Revista Empresa & Produção, cuja responsabilidade está a cargo do Prof. Waltair Vieira Machado, Prof. Francisco Carlos Marcondes e dele próprio, sendo que este projeto ainda está em fase de avaliação pelos responsáveis perante a diretoria. Mencionou também um outro projeto em relação a criação do Brazilian Journal of Industrial Engineering  and Operations Management, cuja responsabilidade ficaria com o Prof. José Luiz Duarte Ribeiro e o Prof. Oswaldo Luiz Gonçalves Quelhas. Quanto ao Qualis e o Índice de Impacto ABEPRO, informou que trata-se de um Projeto também em Avaliação, cujos responsáveis são o Prof. Nei Soma e Prof. João Batista Turrioni. 5) O Prof. Francisco Carlos Marcondes colocou que em coletiva a imprensa promovida pela Sandvik Coromant do Brasil, a qual o Prof. Nivaldo Lemos Coppini foi convidado para expor as atividades da ABEPRO o número de repórteres foi maior e teve grande receptividade considerada até maior que as coletivas que ele participou, exclusivamente pela empresa. 6) Separação do ENEGEP E DO ICIEOM: O Presidente manifestou a possibilidade de se fazer o ICIEOM em data diferente do ENEGEP. O assunto, colocado naquele momento apenas para reflexão teve muitas manifestações contrárias. 7) ENEGEP 2002: O Prof. Sérgio Eduardo Gouvea – PUC-PR - informou que cerca de 1.750 pessoas participaram do ENEGEP 2002. Desculpou-se por alguma falha por parte da organização e colocou que a experiência foi bastante interessante. O Presidente solicitou que ficasse registrado em Ata o modelo de organização e o alto nível do congresso, bem como o excelente contato entre as instituições envolvidas. 8) ENEGEP 2003: A Profa Jacqueline Elizabeth Rutkowski – UFOP – apresentou informações sobre ENEGEP 2003, que será na UFOP: mencionou a pareceria entre a ABEPRO e uma coalizão entre 6 instituições mineiras (Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP, Universidade Federal de Viçosas – UFV, Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF, Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais – CEFET-MG, Escola de Engenharia de Itajubá – EFEI e UNIMINAS – Universidade de Minas Gerais). Todas estas universidades congregam quase todos os cursos de Engenharia de Produção de Minas Gerais. O tema será “Redes Produtivas para o Desenvolvimento Local”. Serão feitas as atividades tradicionais e também sessões dirigidas com o objetivo de proporcionar debates acadêmicos. A data prevista é de 21 a 24 de outubro de 2003. Para maiores informações, os participantes poderão acessar o site: www.enegep2003.ufop.br. 9) Profundão: O Prof. Luiz Antônio Meirelles – UFRJ – informou que em 2003 será comemorado os 30 anos de 1a turma de EP na UFRJ, e estarão realizando o Profundão. 10) ENCEP 2002: o Presidente comentou sobre o sucesso que foi o ENCEP 2002, cuja responsabilidade ficou com o Prof. Waltair Vieira Machado – UA – com a participação da CAPES e INEP/MEC e Representantes de Empresas, com cerca de 70 participantes, GTs de Graduação, GT de Pós-Graduação e Interação Empresa/Universidade, além da Criação de Comissões com definição de ações estratégicas e políticas. 11) ENCEP 2003: Foi informado que o ENCEP 2003 será na FEI – São Bernardo do Campo, sob a responsabilidade do Prof. Alexandre Augusto Massote. A data prevista foi agendada para 14 a 17 de maio de 2003. O evento está em fase de preparação, estando previsto um Workshop para apresentação de experiências entre as empresas e as universidades, feira de softwares de interesse em EP, além das atividades de debate do ensino, pesquisa e extensão na área. O e-mail para maiores informações é: massote@fei.edu.br. 12) Coleção de Livros Abepro: O Presidente informou que este era um projeto de Gestões anteriores da ABEPRO, o qual, por motivos diversos não tinha sido possível de ser implementado e que, graças à disposição do atual Diretor Administrativo e de um ex-diretor da ABEPRO, o mesmo tinha sido lançado durante a solenidade de abertura do ENEGEP 2002. Assim, a responsabilidade do acompanhamento da Coleção de Livros ABEPRO estará depositada no trabalho dos Profs. Oswaldo Luiz Gonçalves Quelhas e Prof. Mário Otávio Batalha. Em um momento durante o ENEGEP 2002 foi assinado o Contrato com a Editora Campos, que será a editora responsável pela editoração e distribuição dos livros da coleção. Informou também que os direitos autorais estarão garantidos aos autores através de contratos diretos com a Editora. Nada mais havendo, eu, Marta H.T. Bragáglia, secretária da ABEPRO lavrei a presente Ata, cujo término se deu as 22:50hs. 
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